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A pandemia de COVID-19 impactou a saúde mental dos
adolescentes, interferindo na autoestima, relações interpessoais e
no rendimento escolar, principalmente pela questão do isolamento
social. O retorno das atividades e o fim da pandemia, decretado em
maio de 2023 pela Organização Mundial da Saúde, podem ter
levado a melhora da saúde mental desses indivíduos

Comparar a saúde mental dos adolescentes antes da pandemia e
atualmente.

A pandemia de COVID-19 afetou a saúde mental dos
adolescentes, levando a uma diminuição no interesse pelas
pessoas após o isolamento social, o qual foi um obstáculo para a
construção de laços sociais, característica desse estágio da vida.
Com isso, os adolescentes acostumaram-se a ficar sozinhos,
aumentando a dificuldade de socialização e consequentemente,
perdendo o seu interesse nas pessoas.
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O estudo faz parte de um projeto de extensão “Atendimento
nutricional a adolescentes de um colégio de aplicação: ações
educativas de promoção de saúdes e prevenção de doenças -
NutColuni”, aprovado pelo comitê de Ética em Pesquisas com Seres
(nº parecer: 1.852.326).
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Resultados e Discussão

Foram avaliados 90 alunos, sendo 51,1% (n=46) do sexo feminino. 
A mediana da idade foi de 15 anos (13-17 anos).

Antes Pandemia
(A): 71,1%; n=64
(B): 68,9%; n=62
(C): 74,4%; n=67

Atualmente
(A): 57,8%; n=52 
(B): 66,7%; n=60 
(C): 68,9%; n=62 

Atualmente os adolescentes 
estão com menos interesse 
nas pessoas, do que antes 
da pandemia (p=0,012). 


